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Região recebe professores de universidades brasileiras e do exterior em busca de mais sobre o bioma

Pesquisadores desbravam a Caatinga
SEMIÁRIDO NORDESTINO

Renato Félix 

Assessoria Secties

Pesquisadores de uni-
versidades do Brasil e do 
exterior estão desde 2019 
realizando expedições em 
regiões do Semiárido nor-
destino para produzir co-
nhecimento sobre a Caatin-
ga, um bioma por muitos 
anos visto preconceituosa-
mente como pobre e estéril. 
O destino atual são as du-
nas do Rio São Francisco, no 
município baiano de Casa 
Nova. A pesquisa faz par-
te do Programa de Apoio a 
Núcleos de Excelência (Pro-
nex), financiado pelo Go-
verno do Estado através da 
Fundação de Apoio à Pes-
quisa do Estado da Paraí-
ba (Fapesq-PB), que é liga-
da à Secretaria de Estado 
da Ciência, Tecnologia, Ino-
vação e Ensino Superior, e 
pelo Conselho Nacional do 
Desenvolvimento Científico 
e Tecnológico (CNPq), e do 
edital Demanda Universal, 
também da Fapesq-PB.

“Essa região em que es-
tamos coletando agora é de 
alto endemismo de Caatin-
ga”, conta Daniel Mesquita, 
doutor em Ecologia Animal 
pela Universidade de Brasí-
lia (UnB), professor do curso 
de Biologia da UFPB e coor-
denador do projeto. O ende-
mismo é um termo utilizado 
na biologia para indicar que 
a distribuição de um con-
junto de espécies se limita 
a uma região geográfica re-
duzida: só é possível encon-
trá-la de forma natural nes-
se determinado lugar.

“A imensa maioria dos 
endêmicos de Caatinga ocor-
re nessas regiões de dunas 
do Rio São Francisco”, conti-
nua o professor. “Não exis-
tem dunas só aqui em Casa 
Nova, existem em outras lo-
calidades também: em Xique
-Xique, Barra, por exemplo. 
Mas aqui é um dos luga-
res que tem muitas espécies 
que se encontram na lista de 
ameaçadas de extinção”.

No projeto “Passado, pre-
sente e futuro da Caatinga: 
história, ecologia e conser-
vação da herpetofauna fren-
te às mudanças ambientais”, 
os pesquisadores capturam 
espécies para coletar mate-
rial genético. A partir daí, 
tentam avaliar o risco de ex-
tinção das espécies. Herpe-
tofauna é o nome dado à po-
pulação de reptéis e anfíbios 
de uma determinada área.

“Nós conseguimos reen-
contrar espécies endêmicas 
que se encontram ameaça-
das e encontramos espécies 
que só são conhecidas pela 
localidade de onde foi des-
crita a espécie, por exemplo”, 
conta Mesquita.

A expedição já fez pes-
quisas de campo nos seguin-
tes locais: a região de Ser-
ra Vermelha, em Redenção 
do Gurguéia, no Piauí; a Re-
serva Olho d’Água das On-
ças, em Picuí, na Paraíba; na 
Barra de Mamanguape, tam-
bém na Paraíba; e no Parque 
Nacional de Boqueirão da 
Onça, em Campo Formoso, 
na Bahia.As dunas do São 
Francisco, em Casa Nova, 

são, por enquanto, a última 
parada com o financiamen-
to via Fapesq-PB.

“Isso é uma pesquisa de 
longo prazo. Nós preten-
demos continuar coletan-
do esse tipo de informação, 
mas, com esses recursos, 
essa viagem deve ser a úl-
tima, uma vez que o recur-
so já está acabando”, infor-
ma. “Mas nós vamos fazer 
isso na Amazônia: nós te-
mos um projeto aprovado 
junto ao Conselho Nacional 
das Fundações Estaduais de 
Amparo à Pesquisa (Con-
fap) para fazer algo pareci-
do lá. Já existem outras equi-
pes que estão fazendo isso 
também”.

A pesquisa é muito im-
portante por abordar um 
bioma que ainda carece de 
conhecimento. “A Caatinga é 
um bioma exclusivo do Bra-
sil. A Amazônia dividimos 
com vários outros países, o 
cerrado também. A Caatinga 
é única”, explica o secretário 
de Estado da Ciência, Tecno-
logia, Inovação e Ensino Su-
perior, Claudio Furtado.“E 
nós conhecemos muito pou-
co sobre a Caatinga, sobre a 
sua potencialidade do ponto 
de vista biotecnológico ou a 
questão do manejo porque a 
Caatinga está dentro do se-
miárido mais populoso do 
mundo, que compreende o 
Nordeste e parte de Minas”.

A pesquisa busca conhe-
cer melhor o passado e o 
presente da Caatinga e an-
tever o futuro. O presente 
vem com descobertas sobre 
o que ocorre atualmente no 
bioma. “Já descobrimos vá-
rias coisas aqui na Caatin-
ga”, conta Daniel Mesquita. 
“A primeira coisa que a gente 
acaba descobrindo são novas 
distribuições de espécies an-
teriormente desconhecidas.
Não é muito raro encontrar 
isso: se deparar com espé-
cies que não foram descri-
tas ainda”.

O passado vem a partir 
do uso do material genéti-
co coletado. “Usamos ma-
terial genético para enten-
der o passado, como é que as 
mudanças no ambiente mu-
daram as distribuições das 
espécies hoje em dia, atra-
vés de estudos de filogeo-
grafia, por exemplo”,expli-
ca. O futuro, combinando 
informações para avaliar os 
riscos de extinção das espé-
cies frente às mudanças cli-
máticas. “Coletamos dados 
ecofisiológicos, dados de to-
lerância, dados de tempera-
tura preferencial, dados de 
temperatura crítica dos ani-
mais, para usar isso em mo-
delagens para avaliar os ris-
cos de extinção de espécies 
na Caatinga”.

“Pesquisar a questão do 
ecossistema da Caatinga 
como um todo é muito im-
portante para que seja possí-
vel preservar e também usu-
fruir da grande riqueza que 
tem esse bioma”, comple-
menta o secretário Claudio 
Furtado. “Para aproveitar 
o que esses conhecimentos 
possam trazer de benefícios 
para a sociedade e também 
para sua preservação para 
o futuro”.

Da série de explorações 
já saíram alguns resulta-
dos como um estudo sobre 
os lagartos da Caatinga, que 
apontou 93 espécies, 53% de 
endêmicos e 43% de distri-
buição restrita e que em 53% 
do bioma (ou 70% dos mu-
nicípios) não há registros. 
“Esse estudo foi publicado 
pouco tempo atrás por pro-
fessores que fazem parte do 
projeto. A maior parte deles 
está inclusive nessa campa-
nha atual”, conta Mesquita.

Entre os pesquisadores 
que integram o projeto es-
tão professores de diver-
sas universidades brasilei-

ras: como a Universidade 
de Brasília, como Guarino 
Rinaldi Colli, doutor em 
Biologia Organísmica pela 
Universidade da Califor-
nia, de Los Angeles (EUA), 
e Cecília Vieira, doutora em 
Ecologia dos Insetos pela 
Universidade de Utah, da 
cidade de Logan (EUA); da 
Universidade Federal de 
Sergipe, como Renato Go-
mes Faria; da Unicamp, 
como Thais Guedes; entre 
outros. “Além disso, temos 
diversos alunos de todos 
os níveis – entre gradua-
ção, mestrado, doutorado 
e pós-doutorado – partici-

pando da expedição”, con-
ta Daniel Mesquita.

Professores do exterior 
também participam.“Nes-
sa expedição, especifica-
mente, não veio ninguém 
do exterior, mas em ou-
tras expedições vieram di-
versos pesquisadores do 
Museu de História Natu-
ral dos Estados Unidos, da 
Universidade do Arkansas, 
por exemplo, entre outros”, 
complementa. A pesqui-
sa sobre a Caatinga, assim, 
fala para o mundo, que pre-
cisa conhecer melhor o bio-
ma tanto quanto os pró-
prios brasileiros.

Expedição conta com a participação de 
professores e alunos de universidades

“Em outras 
expedições 
vieram diversos 
pesquisadores 
do Museu 
de História 
Natural dos 
Estados Unidos

Daniel Mesquita

Os pesquisadores capturam espécies para coletar o material genético e também tentam avaliar o risco de extinção 
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Das explorações já saí-
ram alguns resultados 
como um estudo sobre 
os lagartos da caatinga, 
que apontou 93 espécies

Desde 2019 são realizadas expedições em regiões do Semiárido nordestino para produzir conhecimento sobre a Caatinga
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